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O país está infinitas 
vezes melhor, diz Lula

Em reunião ministerial para despedida da equipe, presidente e titulares de pastas enfatizam ações do governo atual em relação  
ao de Bolsonaro. Rui Costa cobra de Sidônio melhor divulgação do trabalho. Alckmin é confirmado como vice para a reeleição 

N
a primeira reunião minis-
terial deste ano — em que 
se despediu de titulares 
de pastas que sairão para 

concorrer às eleições —, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva con-
firmou que Geraldo Alckmin se-
rá seu vice na chapa para buscar a 
reeleição. No encontro, no Palácio 
do Planalto, ficou claro que a estra-
tégia de campanha será comparar 
os avanços conquistados na gestão 
petista em relação à do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Lula e minis-
tros enfatizaram, especialmente, a 
evolução dos indicadores sociais.

Lula ressaltou que recebeu um 
Brasil destroçado. “Vocês contri-
buíram para que este país voltas-
se à normalidade e pudesse che-
gar a uma situção muito melhor 
do que aquilo que nós encon-
tramos, infinitas vezes melhor. 
E que nós temos a obrigação de 
continuar fazendo com que me-
lhore”, destacou. “O país foi mon-
tado para não funcionar, e todos 
vocês sabem como o encontra-
ram. E hoje este país está mon-
tado para funcionar.”

Ele destacou o trabalho de recu-
peração dos ministérios e enalte-
ceu o empenho de cada titular, em 
relação a outros governos e, sobre-
tudo, ao anterior. “Não tenho dú-
vida nenhuma de que nós fizemos 
infinitamente mais, com mais pre-
cisão, com melhor qualidade, com 
o objetivo de atender os interesses 
do povo brasileiro”, frisou. “A má-
quina está em andamento, e nós 
temos muito o que concluir até 31 
de dezembro”, acrescentou o presi-
dente, dizendo-se “muito otimista”.

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, exibiu gráficos com as rea-
lizações do governo e disse que a 
gestão petista reorganizou as po-
líticas públicas. Entre outras rea-
lizações, mencionou a saída do 
Brasil do Mapa da Fome; a queda 
da pobreza e da extrema pobreza, 
com programas como de transfe-
rência de renda; a redução da de-
sigualdade de renda; e a isenção 
de Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil.

“Mentiras se combatem com 
dados, com verdade. Acho que 
nós temos de massificar essas in-
formações e superar a versão com 
os fatos”, afirmou. “Quando 40% da 
população responde numa pes-
quisa que está se informando via 
zap é porque está tendo a informa-
ção enviesada, unilateral, e é pre-
ciso que a gente alcance as pes-
soas, que elas tenham acesso às 
informações e ao trabalho que foi 
feito pelo governo.”

Rui Costa deu uma estoca-
da no ministro da Secretaria de 
Comunicação Social, Sidônio 

 » VICTOR CORREIA

Mal-estar entre Costa e Sidônio
» FRANCISCO ARTUR DE LIMA

A reunião ministerial no Palá-
cio do Planalto foi marcada pela 
cobrança ostensiva do ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, ao mi-
nistro da Secretaria de Comuni-
cação Social, Sidônio Palmeira, 
por maior divulgação das reali-
zações do governo. 

Na apresentação dos feitos do 
governo, Costa questionou Sidônio 
se o povo estaria ciente das ações 
do governo em prol da população, 
em comparação ao governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. 

“Minha pergunta, Sidônio, é se 

o povo consegue perceber essa di-
ferença gritante do que era e do 
que estamos fazendo (no gover-
no Lula)”, indagou o chefe da Casa 
Civil. Pouco depois, insistiu: “Mi-
nha dúvida, Sidônio, é se o povo 
sabe disso. Eu acho que a gente 
tem que colocar como foco com-
parar e mostrar. O povo tem o di-
reito de conhecer esses números e 
esses dados. O povo tem um direi-
to de conhecer, porque, repito: é a 
mudança da água para o vinho. De 
um deserto de projetos a um deser-
to de obras”, acrescentou. Rui Costa 
citou o nome de Sidônio três vezes 
em tom de cobrança.

Enquanto o chefe da Casa Ci-
vil falava, a transmissão oficial do 
Planalto filmou Sidônio Palmei-
ra respondendo que “vai respon-
der” às críticas. 

Após o término da reunião, Rui 
Costa minimizou a cobrança ao 
titular da pasta da Comunicação. 
“Ao contrário, quero parabenizar 
pelo excepcional trabalho que ele 
fez, que ele vem fazendo. Ele deu 
uma virada positiva na comunica-
ção do governo”, destacou, em en-
trevista à Globonews. 

As cobranças de Rui Costa a Si-
dônio Palmeira ocorrem no mo-
mento em que pesquisas eleitorias 

demonstram o crescimento do pré-
-candidato à Presidência Flávio 
Bolsonaro (PL).

O Datafolha mostrou, no mês 
passado, empate técnico entre Lu-
la e Flávio no quesito rejeição: 46% 
e 43%, respectivamente.

Publicitário baiano e sócio de 
renomada agência, Sidônio Pal-
meira foi marqueteiro de Lula 
na campanha de 2022. No iní-
cio do ano passado, o chefe do 
Executivo o nomeou ministro da 
Comunicação Social, em subs-
tituição a Paulo Pimenta, jus-
tamente para tentar melhorar o 
diálogo com a população. Rui Costa (E) fez cobranças públicas a Sidônio (D), que não gostou
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Palmeiras. “Minha dúvida, Si-
dônio, é se o povo sabe disso. 
Temos de colocar como foco 
comparar (os governos Lula e 
Bolsonaro)”, enfatizou. Pouco 
depois, insistiu: “Mais uma vez, 
Sidônio, o povo tem o direito de 
saber desses gráficos.” Sidônio 
não gostou da bronca pública 
(leia reportagem abaixo).

Por sua vez, o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, destacou 
que o Produto Interno Bruto (PIB) 
cresceu “e isso gerou mais opor-
tunidade de trabalho”. “O desem-
prego caiu. A renda das pessoas 

aumentou, com a inflação para o 
mandato presidencial mais baixa 
da história”, disse. “A gente aumen-
tou a capacidade de aquisição das 
pessoas, então as pessoas têm mais 
renda e têm mais condição de ter 
uma vida melhor.” 

Alckmin na chapa

No discurso, Lula anunciou que 
Alckmin terá de sair do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic) “por-
que ele é candidato a vice-presi-
dente da República outra vez”.

Foi a primeira vez que Lula 
confirmou a aliança. Nos basti-
dores, o presidente chegou a co-
gitar oferecer a vice para o MDB, 
legenda de centro, como forma 
de ampliar o leque político de sua 
candidatura.

A opção foi descartada após 
reação de Alckmin e do PSB, par-
tido do vice-presidente. Rumores 
sobre a troca provocaram des-
gaste, e o ex-governador paulis-
ta disse a aliados que, se não par-
ticipasse da chapa ao Planalto, 
não concorreria a nenhum car-
go. Lula queria o aliado como 

candidato a uma vaga por São 
Paulo, na chapa com o ex-minis-
tro da Fazenda Fernando Had-
dad, que deve disputar o Palácio 
Bandeirantes.

Por outro lado, o próprio MDB 
reagiu à possibilidade e descar-
tou a chance de fechar apoio na-
cional a Lula, já que grande par-
te dos diretórios estaduais são 
de oposição ao chefe do Executi-
vo. Até o momento, Alckmin não 
possui um substituto no Mdic, 
mas o atual ministro do Em-
preendedorismo, Márcio Fran-
ça, é um dos cotados. 

Troca de 
ministros

Com a proximidade das elei-
ções, a troca inicial de ministro 
no governo será em 14 das 38 pas-
tas. Outras quatro devem passar 
por mudanças até sábado, quan-
do acaba o prazo para desincom-
patibilização. 

A maioria dos ministros que 
deixam o cargo nesta semana se-
rá substituída pelos seus secretá-
rios-executivos, os segundos na 
hierarquia, ou por secretários es-
peciais do governo. A exceção, 
até o momento, é o Ministério da 
Agricultura e Pecuária, que era 
comandado por Carlos Fávaro e 
passou para André de Paula, até 
então ministro da Pesca. Eles são 
do mesmo partido, o PSD, e Fáva-
ro disputou a reeleição como se-
nador pelo Mato Grosso.

No discurso, Lula incenti-
vou a candidatura de seus mi-
nistros, após elogiar os resul-
tados entregues até agora pelo 
governo. Para o petista, a polí-
tica “piorou muito” nos últimos 
anos, inclusive com desgastes 
institucionais, e seus aliados 
têm como missão melhorar o 
cenário político.

“O importante é que vocês es-
tejam convencidos da importân-
cia da participação de vocês. Da 
importância do cargo que vocês 
estão disputando. Que vocês es-
tejam dispostos a entrar na vida 
congressual, na vida parlamen-
tar, para ajudar a mudar a pro-
miscuidade que está estabeleci-
da na política mundial e na bra-
sileira”, afirmou. “Eu não canso 
de dizer que a política piorou 
muito. Hoje, ainda tem muita 
gente séria, que faz política com 
‘p’ maiúsculo. Mas a verdade é 
que, em muitos casos, a política 
virou negócio.” 

Em sua maioria, os ministros 
vão concorrer a cadeiras no Sena-
do e na Câmara, e a um eventual 
governo de estado. “Nós chega-
mos hoje a uma situação de degra-
dação, inclusive, de algumas insti-
tuições. É possível  consertar isso? 
É, através da política. Daí a neces-
sidade de vocês serem candidatos. 
Porque é possível mudar, e isso vai 
mudar”, frisou Lula. 

O presidente comentou ainda 
sobre a decisão de substituir os mi-
nistros pelos secretários-executi-
vos, e cobrou continuidade na ges-
tão. “Eu tomei como decisão não 
ficar colocando ministro novo. A 
obrigação de quem vai ficar é con-
cluir, e fazer com que a máquina 
continue funcionando, sem para-
lisia”, destacou. (VC) 


